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RUA DESEMBARGADOR ANTÍO DE MORAES 

Decreto n2 4559 de 29-10-1974, Artigo 12, Inciso II 

Formada pela rua 64 da Cidade Universitária Campineira 

Início na rua Br. Plínio do Amaral 

Termino na rua Giuseppe Máximo Scolfaro 

Cidade Universitária Campineira 

Distrito de Barão Geraldo 

Cbs.s Do decreto assinado pelo Prefeito Municipal Lau- 

ro Pericles Gonçalves, consta: "Desembargador Antão de Moraes (1887- 

1974) - Campineiro Ilustre". 

DESEMBARGADOR ARTÃO DE MORAES 

Antão de Sousa Moraes nasceu em Campinas em 25-junho-1887 e 

faleceu em São Paulo em 17-julho-1974. Era filho do Coronel Manoel 

d® Moraes e Gertrudes Maria de Sousa Moraes. Foi casado com Elisa Lo 

bo de Moraes com quem teve cinco filhos. Estudou no Colégio Diocesa- 

no, na Capital e, em dezembro de 1908 colou grau na Faculdade de Di- 

reito de São Paulo. Tão logo formado, veio advogar em Campinas com 

Alberto Sarmento e Heitor Penteado. Em 15-86teiabro-1910 foi nomeado 

Promotor Público desta Comarca, cargo que exerceu até ll-novembro- 

1926, quando foi nomeado Procurador da Junta Comercial do Estado. Daí 

saiu, quando em ll-maio-1935 foi nomeado Desembargador da Corte de A- 

pelação, onde se aposentou em 30-dezembro-1940, voltando a exercer a 

advocacia. Em todas as atividades que exerceu teve alta projeção e 

deixou profundas marcas de sua inteligência, cultura, dedicação e hon 

radez. É considerado como um dos mais eruditos homens de seu tempo,ha 

vendo se notabilizado como jurista, confereneista e orador e seus pa- 

re ceres tornaram-se famosos. Era dono de apuro gramatical e estilo vi 

goroso. Seu conhecimento transparece mesmo nas conferências e discur- 

sos que reuniu em "Dispersos Recolhidos". Publicou também "Problemas 

e Negócios Jurídicos", reunindo em três volumes, seus pare ceres que 

envolvem os mais variados ramos do Direito. 0 primeiro volume dedicou 

ao Direito Civil, o segundo ao Direito Comercial e o último ao Direi- 

to Constitucional, Administrativo, Internacional Privado, Direito Pe- 

nal Disciplinar e Processo Civil, cujos volumes retratam a pujança da 

universalidade de seu espírito jurídico. Bibliófilo apaixonado, foi 

possuidor da maior e sais seleta biblioteca particular do país, com £ 

bras raras, mandando buscar sempre o que havia de melhor no estrangei^ 

ro. 



RUA |ESEMBARG-ABOR AITlO 33E MORAES 

F1 v DECRETO N.o 4.559, DE 29 DE OUTUBRO DE 1.974. j 
t i _ , . ... ^ ' • < s ■ . ' L. 
k , Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas.- j 

í s O Prefeito de Campinas, usando das atribuições que lhe confere 
Í" ^ o item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complementar n.o 9, de 31 de 

dezembro de 1969,' _ ; \ - 

DECRETA: 

' * Artigo l.o — Ficam denominadas: - • 

| I _ VISCONDE DO RIO CLARO (1803 - 1884) — Filantropo —, 
I a Rua 62 da Cidade Universitária Campineira, com início à.Rua 48 e tér- 
1 : mino à Rua 43 do mesmo loteamento. . . ; 
 > II _ DESEMBARGADOR ANTAO DE MORAES (1887 - 1974) — 

1 ~ 1 Campineiro ilustre —, a Rua 64 da Cidade Universitária Campineira, com 
? > início à Rua 41 e término à Rua 54 dq mesmo loteamento. 
í ; III _ PROFESSOR FERREIRA LIMÂ (Í906 - 1974) — Cirurgião- ! 
í : Dentista —, a Rua 73 da Cidade Universitária Campineira, com início à . 

': Ruá 44 e término à Rua 54 do mesmo loteamento. 1 

IV — LUIZ DE TELLA (1898 - 1974) — Médico Filantropo —, a | 
í -i Avenida 4 da Cidade Universitária Campineira, com início à Avenida 3 j: 
• e término à Rua 54 do mesmo loteamento.' > " 
! V — AMÉRICO DÉ CAMPOS (1838 - 1899) — Jornalista e repu- j 
| blicano histórico —, a Rua 66 da Cidade Universitária Campineira, com : 
f início à Rua 54 e término à Rua 41 do mesmo loteamento. !; 
I VI — ARISTIDES LOBO (1838 - 1896) — Político e jornalista —, j 

- f a Rua 67 da Cidade Universitária Campineira, com início à Rua 53 e » 
í término à Rua. 41 do mesmo loteamento. i . | 
! VII — MACEDO SOARES (1883 - 1968) — Político, diplomata e 
f historiador —, a Rua 69 da Cidade Universitária Campineira,• com inicio 
f à Rua 54 e término à Rua 41 do mesmo loteamento. . 
t VIII — CONSELHEIRO PAULA SOUSA (1809 - 1861) — Estadis- j 
! ta notável —, a Rua 70 da Cidade Universitária Campineira, com inicio 
\ à Rua 54 e término à Rua 41 do mesmo loteamento. j 

i Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
; blicação, revogadas as disposições em contrário-. < v 

PAÇO MUNICIPAL, 29 de outubro de 1.974, 

' DR. LAURO PÉR1CLES GONÇALVES 
Prefeito de Campinas. 
DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

c ENG.o JOÃO POZZUTO NETO ' • 
í , Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- í 
rídicos, com os elementos constantes dos protocolados n.os 25.843, de 30 . 
de agosto de 1974, 27.359, de 16 de setembro de 1974, 27.361, de 16 de se- - 

' tembro de 1974 e 25.844, de 30 de agosto de 1974, e publicado no Departa-; 
■ mento do Expediente do Gabinete do Prefeito, em 29 de outubro de 1974. - 

DR. ARMANDO PAOLINELl j 
- - Chefe do Gabinete , 
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iCampinas, 5.3 feira, 18 de pi; 

Repercutiu em Campinas, 
onde era muito conhecido e 
estimado, o falecimento do 
desembargador, Antão de 

: Sousa Moraes, ocorrido no úl- 
timo domingo, em São Paulo. 
Pilho de Campinas, onde nas- 
ceu em 25 de junho de 1887. o 
dr. Antão de Sousa Moraes 
deixou inúmeros parentes nes- 
ta cidade. Era filho do coro- 
nel Manoel de Moraes e de d. 
Gertrudes de Sousa Moraes e 
genro do dr. Antonio Lobo e 
de d. Guilhermina Freitas. 
Foi casado com' d. Elisa Lobo. 
já falecida e com a qual che- 
gou a fa-er bodas de ouro, de 

í cuio consórcio teve cinco fí- 
11'nos. 

dos Tribunais, v, 129, pg. 845, 
palavras dos desembargado- 
res Manoel Carlos,. Manuel 
Carneiro.e Theodomiro Dias. 

De sua valia como juris- 
ta e escritor, é .suficiente 
referir o que escreveu Plimo 
.Barreto, apreciando "Proble- 
mas e 'Negócios Jurídicos"' 
na secção Letras Jurídicas de 
O Estaco de São Paulo por 
volta de 1.948 e o que escre- 
veram Francisco Pati e o 
proí. Silveira Bueno, sm 
carta de 23 de junho de 1.958. 
noticiando o aparecimento de 
"Dispersos. Recolhidos", 

O dr. Antão de Moraes pu- 
blicou "Problemas e Negó- 
cios Jurídicos", três volumes 
mas se continuasse a série te-. 

ria acrescentado número .mui- 
to-maior, como se vê dos Pa- 
receres publicados na Revista 
Forense, na Revista de Direi- 
to Administrativo e na Revis- 
ta dos Ttribunais, sem falar 
nos- votos e acórdãos que en-, 
cheriam por si so vários vo- 
lumes. No terreno puramente 
literário deu à estampa al- 
gumas conferências e en- 
saios: "Disparos Recolhidos". 
Outros trabalhos esparsos não 
foram coligidos. . - 

Falar do já saudoso dr. An-' 
tão de Moraes não é possível 
sem referência ao seu amor 
aos livros, tendo conseguido 
formar uma das maiores e: 
melhores bibliotecas particula- 
res do Brasil. 

Formado-mela Faculdade de 
Direito de São Paulo, passou 
a exercer a advocacia - em 
Camninas. Em ■ 15 de setem-' 
bro de 1910. foi nomeado , pro- 
motor público desta comarca, 
cargo eme exén-en até n dé 
novembro, de 1920, ouando foi 
nemeado orocuradnr .íconaid-" 
tor Turídieoi da Juvta Germer- 
cial do Estado. Em .11 ' de. . 
maio de .1955. foi. nomeado 
desembargador da Corte; .'de;: 

"loelar&o. onde se aposentou; 
Tm 30 de dezembro .de .1940. 
voltando então a exercer a 

• "•'"Ocacia. mererendo da O-, 
""m dos Advogados cong-a+n- 
'"oões de elevado arr-pno. Co- 
mo promotor núblico de Cam- 
pinas deixou marcada sua 

| passagem, daí traal se regis- 
j Iram vãrias aureciacões na 
j Monografia Histórica- de Cam- 
i pinas. , 

! Os então jnlzes da, cornar- 
{ ca, drs. Otávio -Afonso ■ de , 
j Melo e Nelson Noronha Gus- 
j tava, consignaram, em oficio 

de 27 de novembro de 1.926, 
o quanto os Interesses da Jus- 
tiça foram satisfeitos duran- 
te a sua permanência no car- 

i go. Na Junta Comercial, é 
| excepcionalmente honroso o 
i que consta da ata de 13 de 
| maio de 1.S35. No Tribunal 
| de Justiça, poucos recebeíaia 
| até hoje idênticas demon-s- 
' trações. É o que se pode vs- 
i riíicar coaipulsando & Revista 
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jO.ESTADO DE S. PAULO 

bÚÁRTAÍEiRA, ü7 DE JULHÕ DE 1974 
DESEMBARGADOR ANTAO DE : 

SOUZA MORAES — Fskccu no : 
dia 14 cltimo, nesía Capital, aos o? J; 
anos, o desembargador Antão de j 
Sou^a Moraes. O extinto, natural ] 
de Campinas, era viuvo de d. Eli-' 
sa Lobo dc Moraes. Deixa os íi-; 
Ihos Marcelle Morais, casado com ; 
d. Marina Conceição Moraes; Lacr- 
çio Moraes1, casado com d. Giovan- 
na Vellutini de Moraes; d. Lia de 
Oliveira, casada com o sr. Carlos 
Tavares d.e Oliveira, e Décio Mo- 
raes, casado, cont* d, Celila Silva 
de Moraes. Foi seu filho Sauicr 

liJoraes, casado com d. Lúcia Gui- 
marães Moraes, falecidos. Deixa os 
netos d. Maria Elisa "Terra, casa- 
da com o sr. Thirso Terra;* Ma-, 
noel Carlos Guimarães Moraes, ca- 

nsado eòrn- d. Vera1 Maria. Mattos 
Moraes.; Marcos Guimarães Moraes, 
cusatío. com d. Marie José Boud' 
Hdrs Moraes; Plinio Guimarães- 
Moraes, casado com d. Sônia No- 
vaes Guimarães Moraes-; Luiz Car- 
los Uchca Junqueira Filho, casado- 
com d. Maria Regina Affonso Jun- 
queira; d. Vera Lia Figueiredo, ca- 
sada com o sr. Antonio Eugênio ' 
White Figceiredo; Luiz Roberto de 
Moraes Junqueira, Vera Lúcia Sil- 
va de Moraes, Décio Luiz Silva de 
Moraes, Frederico Vellutini de Mo- 
raes c Luiz Fernando Vellutini de 
Moraes, scdteiros. Deixa ainda os 
bisnetos Luiz Eugênio Junqueira 
Figueiredo e Elisa Junqueira Fi- 
gueiredo., -. 
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RUA DESEMBARGADOR ANTlO DE MORAES 

CORREIO *í Tw^.R 

Quarta-feira.. 31 da juiho de 1974 

ce iena Miress 

C .Siqueira FARJALLAT 

Exatamente em 14 de julho, data 
do Bicentenário de Campinas, falecia 
na Capital o Desembargador Ariíão 
de Sousa Morais, uma das maiores 
cultura; jurídicas e literárias do Pais 
Ele que tanto amou sua cidade hon- 
rando-a com as fulgurações de um ta- 
lento iricomúmi e trabaúiárido-intensa-. 

! mente durante largos anos. já,não po- 
de desfrutar da alegria de presenciar 
as se^nidades comemorativas dè "seus 
duzentos anos. 

• ^ Há bastante tempo, creio que hâ 
dez ou doze anos. o Desembargador vi- 
sitou Campinas demoradamente. — 
"Uma visita de saudades.. disse.. 
Andou pela Catedral e pela Matriz do 
Carmo, percorreu algumas ruas cen- 
trais — tão diferentes das ruas provin- 
cianas de sua juventude, visitou paren- 
tes .. Mas, embora vivendo afastado 
de Campinas, e sempre entregue ao 
trabalho, ao estudo e à leitura, deve 
ter guardado num recanto azul da me-. 
mória as imagens, fatos lembranças, 
da cidade de seus antepassados, da 
grande casa paterna, de seu próprio 

: lar campine.ro, do cenário de seus pri-^ 
meiros êxitos como jurisconsulto, con- 
ferencista e primoroso escritor. Nos úl- 
timos anos de vida, recordava-se mais 

. freqüentemente de Campinas, e falava 
sobretudo, do Centro de Ciências Le- 
tras e Artés. onde fora Secretário e 
Orador, e onde pronunciara palestras 
que marcaram época. " 

. Os juristas podem dizer do vigor 
de seu talento, do. equilíbrio de seus 
parecer, do Valor de suas obras especia- 
lizadas. da cultura vastíssima e pio-' 
funda, do exemplo, de uma retidão 
exemplar como Promotor, Juiz è depois; 
Desembargador ; . 

Nós que tanto o queríamos em fa-, 
milia, e tanto o admirávamos como es- 
critor,' poderemos repetir o quão ele 
era justo,- discreto e tom,- escondendo 
sob aparente frieza, um coração de ouro 
e uma bondade constante e sincera. Ad-, 
mirávamos nele, sobretudo, o amor in- 
condicional aos livros, paixão que trou- 
Jie da adolescência e à qual se manteve 
fiel ao longo da vida trabalhosa até os 
últimos, tempos. Sua biblioteca admirá- 
vel _ uma das maiores e mais valiosas 
bibliotecas particulares do País. encêrra- 
va além de obras de, Direito, maravi-; 
lhosas e raríssimas coleções de volumes, 
literários de diferentes* épocas, edições 
esgotadas livros que lhe mereceram' 
muito amor e muito carinho/vindos de'- 
toda a parte do mundo, da França es- 
pecialmente. Porque o Desembargador, 
Antão de Sousa Moraes era um bibliófilo, 
de raro talento, um homem tão culto e 
tão sáhio que sabia o. valor dos grandes 
mestres mudos, de que nos fala' Vieira', 

O acesso às suas estantes bem eonSfes 
0 privilégio de.ouvir-lhe os comentários 

: eram privilégios que bem poucos desfru- 
i taram. Poliglota, dominava também o. 
| lãtim e o grego com a mesma proprieda- 
| de com que manejava o alemão, ó^fráii- 
i cês, o inglês, o italiano, o espanhol ■ e 
vários dialetos. Mas tudo nele era, tão, 
discreto e harmonioso, tão equiiibradó:'1 

e sensato, que ao conhece-lo supercial- 
mente, ninguém diria de sua excepcio- 
nal erudição. ...... 

; Se pudéssemos defini-lo - com jus- 
tiça diríamos que foi um "gentleman"' 

. na mais perfeita acepção do termo. E 
acíma disso, foi um sábio,-um destes se-' 

; res tão raros em todos os tempos, pre- 
ferindo trabalhar na penunmbra e no 

1 silencio, e desdenhando das glórias e das 
; aclamações: .. 

Escritor culto e elegante, soube 
: aliar ao apuro gramatical o encanto de 
um estilo vigoroso, impecável e aíraen- 

; te. Sua erudição fora do comum trans- " 
í parece mesmo nas Conferências e Dis-- 
j cursos que reuniu em "Dispersos Reco- 
Ihidos", como por . exemplo, o "O Ava- -' 

irento". pronunciado no Centro de Ciên-' 
ciãs Letras e Artes, em" 11 de abril de 
1912; "Thomáz Alves', conferência pro-. 
ferida na sessão promovida pela classe, 
médica de Campinas, também no Cen- 
tro de Ciências em 23 de maio de 1920r 
"Ruy Barbosa", em 4 de abril de 1923 e' 
outros. ' 

Aliás, um dos. vultos de sua perene, 
admiração foi precisamente o do maior, 
orador de nossa raça, do monumento de 
saber, cultura, dignidade e gênio que foi. 
Rui. Poucos intelectuais admiraram es-l 
tudaram e conheceram- tão bem este 
insigne jurista, brasileiro-como o Desem-i 
bargador Antão de Souza Moraes. E co- 
mo derradeira homenagem à sua memó- 
ria, transcrevemòsããqúi, .de sua auto- 
ria, o fragmento final do discurso que' 
proferiu em São Paulo, aos 17 de julhó 
de 1932 -durante a Revolução Constitu- 
cionalista, -e ao qual cnamou "Invoca- 
ção a Ruy". uma das mais formosas pá- 
ginas pela inspiração e pela forma: 
, - "Ave! nüme tutelar de nossa Pá- 
tria, emblema de tudo quanto respi- 
ra nobreza de. intenções e grandeza de 
sentimentos; salve, Ruy! OÍha uma vez 
ainda para nós e deixa cair dos inter-. ' 
múndios etéreos onde fulgura, em re- 
frangências.de luz, imortal, a coroa di- 
vina de -teu-gênio ■ protetor á chama 
de inspiração que faça renascer nos es- 
píritos a convicção- de que: não ~h& Pá-> 
tria sem liberdade, nem liberdade sem 
constituição que assegure. No julgamen- 
to inapelável de teu'ioro - íntimo, cia-' .. 

• ma aos brasileiros que, nesta pugna eu- " 
r tre um Ideal e uma Ambição, qu Gm-' 

; punha a. Ainbição é a Ditadura e Quem 
j. abraça o Jdeal é São Paulo". - . : : 

l 
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Domingo, 28 do h;!ho de 1974 

Senhor Presidente: 
Em meu nome pessoal e 

: no da Egrégia Segunda Câ- 
s mara Civil, quero associár-- 
: me expressamente ao voto 
; de pesar requerido pelo De- 
j sembargador Flávio Torres, 
| Os jornais de ontem noti- 
j ciam o falecimento do emi- 
i nente. Oesembáfgádor Án- 
j.tão ..de Moraes. Déscehdènte 
j de antiga, ilustre e presti- 
j glosa família paulista; nas- 
: ceu em Campinas, aos 25 de 
j junho de 1387; fiíhó d6 C0- 
j roneí Manoel üe Moraes, por 
i muitos anos Presidente da 
j Companhia Mojiana de Es- 
I tradas de Ferro; e de O; 

Gertrudes Maria de Souza 
, Mofàes. Èstüdòü no Colégio 

Diocesano na Capital e, 
1 em dezembro de 1908; colou 

grau na Faculdade de Difei- 
j to de São Paulo. 
| Foi advogar em suá terra 
' natal com Alberto Sarmento, 
1 Deputado - Federal, e Heitor 
; Penteado; .PrOmotòf Público 
; dâ Cémafca. Contingências 
;.dâ política Ipcâl ..forjaram 
'Heitor Penteado, que se 
' I  ' - - -ÍÚ. . _ «  

Besembargadúr Ãntão de Soma khmss 

(Discurso proferido pelo Desembargador MÕÂGYR CÉSAR DE AL- 
MEIDA BICUDO) 

àpréstavã pãfâ ingressar nã 
mâgistfâtuxá êstádüaí,. a dei- 
xar a Pràmoibfiâ Pública 
para candidatáf-sè â Pre- 
feitura Municipal dé Cámpi= 
nas. Abèrtà a vaga, Antão 
de Moraes vèio ã ser nomeá- 
do Promotor Público. Pôr 
muitò tempo pêfmánêceü no 
cargo, sendo nomeado Pro- 
curador da junta Comercial 
do Estado em Í92E. Daí saiu, 
ém Í935. para integrar este 
Egrégio Tribunal de Justiça, 
na qualidade, dé represen- 
tante da nobre cíassé \ dos 

ãdvògàdòs, tomando assento 
nã Cõlehda Sêgúndã Câmara 
Civil. Àposêntou-sé érti dè- 
zêmbrõ dé 1940, sucedido pôr 
Percival dé' -Oliveira; , para 
reabrir a banca. de advogado,. 

Eni todas as atividades 
que exefceu; Sua Excelência 
deixou ás marcas dâ stxàãn2 

teligência cintilante; da sua 
cultura muitifofriíé; da súà 
dedicação irif ègfal, dá ■: súã 
honradez exemplar. Em 
Campinas conquistou justo 
renome;. apõntaáo; fn -uiiani- 
midade coma dos inãls Brif 

Ihàntes represèntantes do 
íiinistério Público de sua 

'.épóòà. Èm- São Paulo conso- 
iidõü ã fama de notável ju- 
rista,- tornando-se famosos os 
seus pareceres; ; Nesta Casa, 
reveiou-se juiz perfeito, com- 
pleto,/Seus votos e parece- 
res ' earacterizavãm-se não : 
só pela riqueza da doutrina 
pátria e estrangeira como; 

: também; pela acuidade. no 
exame, dà prova. Destacan- 
se entre ps seus pares. 

-Bibliófilo«íos mais apaixo-•- 
nados, .'dispptava as obras ra- 

r"" 
ras até no estrangeiro e. 
assim, conseguiu formar üifiã 
grande e excelente bibliote- 
ca, talvez a maior biblio- 
teca particular do país. Bes- 

i de moço acostumou-se a pas- 
sar horas a fie na leitura de 
livros jurídicos e de litera- 
tura. Más sempre encontra- 
va tempó para servir os ami- 
gos. Com o Professor José 
Augusto César assessorava o 
amigo fraterno —- Heitor 
Penteado — quando nò exer- 
cíciò dâ presidência do Esta- 
do; 

Áiiida menino o conheci; 
Passei a admirá-ío e mais 
tarde tòrnamo-nos amigos. 
.De primorosa - educação e 
"delicadeza, simples, amávefc 
.um tanto reservado, Àntão 

j dé Mõráès vivia pára o tra- 
| balhó e para a família.. Não 

tirihá .á ,- vaidade, que má- 
cülâ ò homem, nem a àmbi- 
çãõ, qüp o pèrvéfte. Antãò 
âé Môraês honrou ãs ãntigás 

1 tradições . campineiras. Dig- 
nificou o Poder Judiciário 

vtde cSãõ í .'Paulo. Paz -à.çsua, 
'í alma» ... ^ 

1 
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jQwSrís-feirs, 17 çl© juího cfs íy/^ 

lerJwiBfo iesimhfiãd 

aiiosFdeeidafipnterintem'! H hora3' 113 eaPita!. sna 87 
víco®, ^ ° aesemb. Antao de Souza Moraes que foi 
tf carreira ífa ^ df Mora^- « tradiciona? fLl' a camp.neira. A noticia teve profunda repercussão em 

fofwomotor1?^- ãeST]bargador Antão de Souza Moraes publico durante, vazios anos. deixando rama 
mb.ança mapagável de sua brilhante atuação só dei- 

TrühaTdB lí tf6 em yiríude de sua promoção para o Infannal de Justiça, qual honrou sobremaneira com a 

defeito ^Defxm J%ÍdÍC*' f^dó-autor de varias obras 
sepulfamente dí, -^hos. netos, bisnetos e sobrinhos. O 
Iff p^i 6 ontem,; no Cemitério do ArlcS' em 

dicos da ràfftTz a pr?Sença-de altas figuras dos meios'juri- ozcos da capital, professores © parentes. 

j\ ,/\M 
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DSòEIÚBARGADOR MTSO DE SOUZA MORAES 

(1887-1974) 

Campineiro Ilustre 

Nasceu em Campinas em 25 de junho de 1887 e faleceu em 

São Paulo, em 15 de julho de 1974, nos 87 anos de idade. 

Pilho do Coronel Manuel de Moraes e de d. Gertrudes liaria 

de Souza Moraes, descendentes dos mais antigas, tradicionais e i- 

lustres famílias campineiras. 

Poi Promotor da Justiça em sua torra natal, vários anos, e 

advogado dos mais "brilhantes, destacando-se pelo seu talento e cul 

irará jurídica. 

Pelo seu incontestpavel valor, foi guindado ao Trihunal de 

Justiça de São Paulo, o qual honrou sohremaneira pela retidão do 

seu carater e grande saher jurídico, sendo autor de várias obras 

de Direito e literárias. 

Como bibliófilo, possuía uma das maiores bibliotecas par- 

ticulares do país. 

Ppi casado com d. Elisa Lobo de Moraes, já falecida, dei- 

xando descendência. 

* ti rifa 



EUA DESEMBARGADOR AITlO Dl MORAES 

Domingo, 4 de agosto de 1974 - CcgdtiCi PqÇ^L 
Ky eJ s.e% er. 

Senhores Dee«>enpr .o-es: 
Aos 14 do c< 'rtnte n ^ ío.eceu o Desembargador apo- 

sentado Antão de Moraes. 
Sua Excelência foi uma figura de prol deste Tribu- 

nal ,onde pontificou de maio de 1935 até 1940, quando se 
aposentou. Foi.-ainda, membro do Ministério Público e 
Procurador da Junta Cemercial nos primeiros tempos de 
sua vida profissional, posteriormente à sua aposentado- 
ria, publicou um erudito trabalho: "Problemas e Negó- 
cios Jurídicos", em tres volumes, o primeiro dedicado ao 
Direito Civil, o segundo, ao Direito Comercial, e o tercei- 
ro ao Direito Constitucional. Obra de iolego, em que re- 
velou Sua Excelência a vasta cultura de que era possui- 
dor. 

Era um Jurisconsulto autentico, na verdadeira ex- 
pressão da palavra. E para homenageã-lo, neste mo- 
mento de tristeza da Magistratura, convidei o Desembar- 
gador Flavio Torres para traçar o perfil de Sua Excelên- 
cia. 

Tem a palavra o Desembargador Flavio Torres. 
Dada a palavra ao Desembargador Flavio Torres, 

proferiu Sua Excelência o discurso seguinte: 
Na história centenária desta Casa destaca-se a déca- 

da de trinta como um dos seus períodos áureos. 
A Juizes do porte de Manoel da Costa Manso, Poli- 

carpo de Azevedo, Paula e Silva, Júlio César de Faria, 
Afonso de Carvalho, Aquiles Ribeiro que ingressaram nes- 
te Tribunal em época anterior, juntaram-se, após a Re- 
volução de 1930, figuras como Joaquim Celidonio Gomes 
dos Reis, Laudo Ferreira de Camargo, Antonio Hermoge- 
nes Altenfelder Silva, Silvio Portugal, Mario Mazagão, 
Manoel Carlos de Figueiredo Ferraz, Artur Whitaker, 
Teodomiro Piza, Mario Gúimarães, Teodomiro Dias, Alci- 
des Ferrari, Paulo Colombo, Joaquim Cândido de Azeve- 
do Marques, Manoel Gomes de Oliveira, João Marcelino 
Gonzaga, Ferreira França, Frederico Roberto de Azeve- 
do Marques, Bernardes Júnior e aquele que prateamos ho- 
je — Antão de Souza Moraes, falecido domingo ultiuo, na 
avançada idade de 87 anos. 

Ingressou na vida pública, aureolado pelo seu desta- 
que na vida estudantil, integrando a turma que entrou 
na Faculdade do Largo de São Francisco em 1904 e que 
colou grau em 1908. 

Foi companheiro de notáveis vultos que se projeta- 
ram na vida de São Paulo e do Brasil, quer na advoca- 
cia, como na cátedra, na magistratura e na poiitica: 
Waldemar Martins Ferreira, Gastão Vidigal, Antonio Au- 
gusto Covelo, Jorge Araújo da Veiga, Antonio de Sam- 
paio Dória, Mario Guimarães e tantos outros, compondo 
uma turma de 155, das maiores até então saldas do Con- 
vênio Franciscano, como anotou seu historiador e seu 
componente — Spencer Vampré. <1) 

Voltando a Campinas, sua terra natal, para ser pro- 
motor publico em 1910, aí permaneceu até 1926, quando 
lhe foi oferecido o cargo de Procurador da Junta Comer- 
cial, passando a advogar nesta Capital, projetando-se co- 
mo dos mais brilhantes juristas de São Paulo. 

Esta Casa recebeu-o precisamente em um instante de 
renovação, quando seu numero, de 17 foi fixado em 25. 

Disse a "Revista dos Tribunais", então dirigida por 
Plinio Barreto, Noé Azevedo e Gyges Prado: 

"As nomeações obedeceram sem duvida ao critério da 
mais sábia justiça; constituíram por um lado merecidas 
promoções dos seis mencionados membros da nossa culta 
magistratura de primeira instância e galardão a que fi- 
zerem jus os outros dois que não vieram da judicatura; 
por outro lado constituíram a continuação do penhor cer- 
to da segurança dos julgados da nossa Superior Instân- 
cia que, como já temos repetido, pauta bs seus atos pelos 
ditames mais aprimorados de uma elevada consciência 
dos seus deveres e das suas responsabbidades. 

A plêiade dos novos ministros da inais Alta Corte de 
Justiça paulista não -destoa dos valores que nela já encon- 
trou. Uma e outros, irmanados agora, saoerão por certo 
dar justiça rápida, evitando-se as delongas a que ficavam 
sujeitas as parte não só pelo acúmulo de serviço como pe- 
lo número diminuto dos desembargadores. Procurou-se 
desafogar os nossos juizes da Superior Instância. Como a 
prática dos antigos e com vigor dos novos, dessa combina- 
ção é lícito aguardar um aeeieramento dos julgador sem 
perda na sua qualidade'. (2). 

Na posse, que se realizou no dia 13 de maio de 1935, 
presidida por Paula e Silva que fez a saudação da recep- 
ção, respondeu o novo Desembargador Meireles dos San- 
tos, falando, também, Antão de Moraes, 

Lembrou que, após a Revolução de 1930, fora convi- 
dado por. Florivaldo Linhares, Secretário da Justiça, para 
ocupar um lugar neste Tribunal, que "circunstâncias de 
ocasião", como acentuou, "não me permitiram acolher o 
convite". (3) 

Seu discurso mostrou a clarivídencia do seu espirito: 
"Não tenho a pretensão de poder acompannar-vos na tra- 
jetória brilhante que trilhaes. Falta-me o tirocinio indi- 
ciário que já conseguistes. "Julgar" disse um publicista 

francês, "e uma ciência que se aaquire pela < ■, o » 
de toaos os dias. peia observação constante das . - a..2 e 
dos fatos, por um trabalho permanente de todas as torças 
do espírito. Poucos homens são aptos para ser improvisa- 
dos magistrados; mesmo aqueles que, mercê de suas fun- 
ções junto aos tribunais, cuidaram toda a vida do direito 
ou da prática, causam de princípio espanto por suas hesi- 
tações ou imprudências, quando chamados de súbito a _ 
exercer funções judiciárias". _ y 

Conto, para vencer tais inevitáveis escolhos da inicia- íl 
ção, com as inspirações do vosso exemplo e as sugestões 
da vossa experiência". _ jb _ 

Na Segunda Câmara, foi saudado por Artur Whita- o x 
ker, seu juiz em Campinas, que trouxe depoimento do al- T 
to valor de Antão de Moraes. ç, qx 

No período em que ilustrou esta Casa, seu verbo elo- N 
quente se fez ouvir muitas vezes neste recinto. vç 

Tive ocasião de recordar a obra-prima que foi a ora- Çj g 
ção de despedida, que dirigiu a Júlio César de Faria que -S 
se inclui como das melhores proferidas nos cem anos des- 
te Tribunal. (4) . x-^ 

Apenas cinco anos passou nesta Corte, aposentando- ~ 
se em 30 de dezembro de 1940. V ^ 

O Tribunal prestou-lhe significativa homenagem. ^ . 
Pela palavra de Manoel Carlos, Manoel Carneiro e ^ 

Teodomiro Dias esta Casa exaltou o companheiro -que se x ^ 
despedia, e que deixava magistratura de São Paulo. N a 

Manoel Carlos, na Presidência do Tribunal, leu a car- C» ' 
ta que Antão de Moraes lhe dirigiu, dizendo: "E' um gran- rs 
de juiz, grande entre os maiores, que se oespede de nós, >o v- 
no momento em que atingia o fastigio de sua curta e fui- Q , 
gurante carreira, e em que mais necessitávamos das luzes p. 
do seu abalizado saber, da assistência dos seus sábios con- ^ > 
selhos, do largo e merecido prestígio do seu nome", acres- i ^ 
centando: "realizou uma obra notabilissuna, que há de fi- Hj ^ 
car entre os mais belos padrões do saber e integridade, na y, 
historia da nossa magistratura". (5) ^ V) 

Manoel Carneiro referiu-se: "A sua grande cultura, N ly 
variada, multiforme, o seu conhecimento seguro e perfei- < i/J 
to de direito, a lucidez do seu espirito, o seu sentimento 
e o seu culto pela justiça, a sua consciência límpida, a suà vá 
independência moral — fizeram do Desembargador Antão o ^ 
de Moraes um mestre e um guia". ^ ^ 

"Espirito liberal, que se abeberou desde a idade juve- ^ x 
nil nas lições do grande Rui, com idéias próprias e ori- * q 
entação jurídica definida" e concluiu: "Cumpriu corajosa D ^ 
e serenamente o seu dever, sobranceiro âs críticas injus- , ^ 
tas e a todas as misérias morais, que o amor proprio e o R ^ 
despeito soem provocar. ^ 

ÒÉ juiz reto e justo, nãe deixou de ser bom. É que não j-j 
ignorava as palavras de Anatole France. de que as verdades 
descobertas pela inteligência permanecem estéreis; sõ o cora- ÇJ qx 
ção é capaz de animar seus sonhos. E temperou a justiça com ç y 
a equidade.. Q ' 

A um magistrado desse estofo, a um cidadão armado des- ( 
sas virtudes, a um espirito não luminoso, a um coração tão bem . x *4 
formado como o do Desembargador Antão de Moraes, todas as ^ ^ 
homenagens são merecidas". (6) V 

Por último, ouviu-se a palavra de Teodomiro Dias: "Foi ^ O 
efetivamente o Desembargador Antão um dos juizes mais com- Q 
pletos que tiveram assento neste sodalícío. Inteligente, estúdio- 
so, com excelente cultura geral, conhecedor profundo do direi- * Ix 
to ,revelou-se, sobretudo, perquiridor insaciável dos problemas yj 
quotidianos que se antoiham, na maior complexidade e varie- J? ^ 
dade, ao estudo do julgador consciente das altas responsabi- z? 
lidades de sua investidura". (7) z! ^ 

Foi o julgamento dos seus contemporâneos. Q 
Voltou a recompor seu escritório. 
Homem de invejável cultura jurídica e Pterária, possuidor ^ 

de uma das maiores e seletas bibliotecas particulares, que reco- ' x, 
lheu obras raras, incumbindo muitas vezes um dos mais an- ^ v 
tigos livreiros de São Paulo. Oscar de Barros, seu amigo e Di- S) i"1 

retor da Editora Nacional, de, em suas constantes viagens, ira- P* Y. 
ser-lhe verdadeiras preciosidades que a tornaram das mais ^ D 
ricas do país. - 

Em tres volumes — Problemas e Negócios Jurídicos, reuniu r-, , 
seus pareceres que envolvem os mais variados ramos do Direi- jj 
to. • 

O primeiro dedicou ao Direito Civil, o segundo ao Direito 
Comercial e o último ao Direito Constitucional, Administrati- ■; 
vo, Internacional Privado, Direito Penal Disciplinar e Processo v> 
Civil ^ 

Tais volumes retratam a pujança da universalidade de seu 73 
espirito jurídico. São trabalhos que correspondentes aos perío- C; 
dos anterior e posterior à sua judicatura, neste Tribunal. Seu D 1 

valor como juiz, deixou, principalmente ,nas páginas da Re- 1 
vista dos Tribunais. 

Na fixação dos grandes traços da figura de Antão de Mo- 
raes presta o Tribunal de Justiça sua comovida homenagem a 
quem tanto engrandeceu esta Casa e sua terra. 

íl) Memórias para a História da Academia de São Pau- 
lo, vol. 2'657. 

(2) Revista dos Tribunais, vol. 9G/725-276. 
(3) Revista dos Tribunais, vob 96/283. 
Í4) Centenário do Tribunal de Justiça de São Paulo — 

Discurso ~ cio na Sessão Solene, pag. 82. 
(а) dos Tribunais, vob 129/846. 
(б) 1 t a dos Tribunais vol. 129/847. 
<7) , c i a dos Tribunais, vob 129/3-48. 



AlUÍV Aú 

s mm wa 

Senhores Desembargadores:' 
Aos 14 do corrente mês faleceu o Desembargador apo-1 

sentado Antão de Moraes. 
Sua Excelência foi uma figura de prol deste Tribu- 

nal .onde pontificou de maio de 1935 até 1940, quando se 
aposentou. Foi, ainda, membro do Ministério Público e 
Procurador da Junta Comercial nos primeiros tempos de 
sua vida profissional. Posteriormente à sua aposentado- 
ria, publicou um erudito trabalho: "Problemas e Negó- 
cios Jurídicos", em tres volumes, o primeiro dedicado ao 
Direito Civil, o segundo, ao Direito Comercial, e o tercei- 
ro ao Direito Constitucional. Obra de folego, em que re- 
velou Sua Excelência a vasta cultura de que era possui- 
dor „ 

Era um jurisconsulto autentico, na verdadeira ex- 
pressão da palavra. E para homenageá-lo, neste mo- 
mento de tristeza da Magistratura, convidei o Desembar-; 
gador Flavio Torres para traçar o perfil de Sua Excelen-; 
cia. 

Tem a palavra o Desembargador Flavio Torres. 
Dada a palavra ao Desembargador Flavio Torres, 

proferiu Sua Excelência o discurso seguinte: ; 
Na história centenária desta Casa destaca-se a déca- 

da, de trinta como um dos seus períodos áureos. 
A Juizes do porte de Manoel da Costa Manso, Poli- 

carpo de Azevedo, Paula é Silva, Júlio César de Faria, 
Afonso de Carvalho, Aquiles Ribeiro que ingressaram nes-. 
te Tribunal em época anterior, juntaram-se, após a Re- 
volução de 1930, figuras como Joaquim Celidonio Gomes 
dos Reis, Laudo Ferreira de Camargo, Antonio Hermoge- 
nes Altenfelder Silva, Silvio Portugal, Mario Mazagão, 
Manoel Carlos de Figueiredo Ferraz, Artur Whitaker, 
Teodomiro Piza, Mario Gúimarães, Teodomiro Dias, Alci- 
des Ferrari, Paulo Colombo, Joaquim Cândido de Azeve- 
do Marcues, Manoel Gomes de Oliveira, João. Marcelino 
Gonzaga, Ferreira França, Frederico Roberto de Azeve- 
do Maroues. Bernardes Júnior e aquele que prateamos ho- 
je — Arítão de Souza Moraes, falecido domingo ultiaro, na 
avançada idade de 87 anos. , 

Ingressou na vida pública, aureolado pelo seu desta- 
que na vida estudantil, integrando a turma que entrou 
na Faculdade do Largo de São Francisco em 1904 e que 
colou grau em 1908. 

Foi companheiro de notáveis vultos que se projeta- 
ram na vida de São Paulo e do Brasil, quer na advoca- 
cia, como na cátedra, na magistratura e na pclitica: 
Waldemar Martins Ferreira, Gastão Vidigal, Antonio Au- 
gusto Covelo, Jorge Araújo da Veiga, Antonio de Sam- 
paio Dória, Mario Guimarães' e tantos outros, compondo 
uma turma de 155, das maiores até então saldas do Con- 
vênio Franciscano, como anotou seu historiador e seu 
comoonente — Spencer Vampré. íl) 

Voltando a Campinas, sua terra natal, para ser pro- 
motor publico em 1910, aí permaneceu até 1926, quando 
lhe foi oferecido o cargo de Procurador da Junta Comer- 
cial, passando, a advogar nesta Capital, projetando-se co- 
mo dos mais brilhantes juristas de São Paulo. 

Esta Casa recebeu-o precisamente em um instante de; 
renovação, quando seu numero, de 17 foi fixado em 25. 

Disse a "Revista dos Tribunais", então dirigida por 
Plinio Barreto, Noé Azevedo e Gyges Prado: 

"As nomeações obedeceram sem duvida ao critério da 
mais sábia justiça; constituíram por um lado merecidas 
promoções, dos seis mencionados ..membros da nossa culta 
magistrãturá.; de' primeira ' instância-; e galardão a que •fi- 
zerem, jus os outros, .doisl que" não' vieram da júdicatura; 
por outro Üado cons.tituirarma continuação do penhor cer- 
to da segurança dos julgados da nossa Superior Instân- 
cia que, como já temos repetido, pauta os seus atos pelos 
ditames mais aprimorados de uma elevada consciência 
dos seus deveres e das suas responsabilidades. 

A plêiade dos novos ministros da mais Alta Corte de 
Justiça paulista não destoa dos valores que nela já encon- 
trou. Uma e outros, irmanados agora, saoerão por certo 
dar justiça rápida, evitando-se as delongas a que ficavam 
sujeitas as parte não só pelo acúmulo de serviço como pe- 
lo número diminuto dos desembargadores. Procurou-se 
desafogar os nossos juizes da Superior Instância. Como a 
prática dos antigos e com vigor dos novos, dessa combina- ; 
ção é lícito aguardar um aceleramento dos julgador sem i 
perda ná sua qualidade'. (2). 

Na posse, que se realizou no dia 13 de maio de 1935, i 
presidida por Paula e Silva que fez a saudação da recep- 
ção, respondeu o novo Desembargador Meireles dos San- 
tos, falando, também, Antão de Moraes. 

Lembrou que, após a Revolução de 1930, fora convi- 
dado por Florivaído Linhares, Secretário da Justiça, para 
ocupar um lugar neste Tribunal, que "circunstâncias de ; 
ocasião", como acentuou, "não me permitiram acolher o ; 
convite". (3) ; 

Seu discurso mostrou a clarividencia do seu espirito: : 
"Não tenho a pretensão de poder acompanhar-vos na tra- 
jetória brilhante que trilhaes. Falta-me o tirocinio indi-: 
ciário que já conseguistes. "Julgar" disse um publicista 

r "fc&Ejtir iíí ííiPilTii niT bmi "rrr tt.— —~ r—j 
francês, "é uma ciência que se adquire pela expenencia t 
de todos os dias, pela observação constante das pessoas e 
dos fatos, por um trabalho permanente de todas: as forças 
do espírito. Poucos homens sao aptos paia ^ser improvisa- 
dos magistrados; mesmo aqueles que, mercê de suas fun- 
cões junto aos tribunais, cuidarain toda a vida do direito 
ou da prática, causam de princípio espanto por suas hesi- 
tações ou imprudências, ^ quando chamados de súbito a 
exercer funções judiciárias". , . . . A 

Conto para vencer tais inevitáveis escolhos da micia- fí 
ção, com as inspirações do vosso exemplo e as sugestões 
da yossa experiência". , r 

Na Segunda Câmara, foi saudado por Artur Whita- . -v 
ker, seu juiz em Campinas, que trouxe depoimento do ai- ^ ^ -- 
to valor de Antão de Moraes. (K 

No período em que ilustrou esta Casa, seu verbo elo- ^ x. 
quente se fez ouvir muitas vezes neste recinto. vj 

Tive ocasião de recordar a obra-prima que foi a ora- Vj ^ 
ção de despedida, que dirigiu a Juho César de Faria que ^ j 
se inclui como das melhores proferidas nos cem anos ctes- -k ^ 
te Tribunal. (4) ' . v> 

Apenas cinco anos passou nesta Corte, aposentando- g ^ 
se em 30 de dezembro de 1940. x 

O Tribunal prestou-lhe significativa homenagem. > C 
Pela palavra de Manoel Carlos, Manoel Carneiro e ^ 

Teodomiro Dias esta Casa exaltou o companheiro que se x ^ 
despedia, e que deixava magistratura de São Paulo. N çÃ 

Manoel Carlos, na Presidência do Tribunal, leu a ear- vi 
ta que Antão de Moraes lhe dirigiu, dizendo: "E' um gran- # rs 
de juiz, grande entre os maiores, que se despede de nos, 'o >- 
nq momento em que atingia o fastigio de sua curta e. ful- Q. ^ 
gurante carreira, e em que mais necessitávamos das luzes. ^ 
do seu abalizado saber, da assistência dos seus sábios con-1^'» 
selhos, do largo e merecido'prestígio do seu nome", acres- i. ^ 
centando: "realizou uma obra not.abilissima, que há de fi- 'S 
car entre os mais bèlos padrões do saber e integridade, na ^2 v? 
historia da nossa, magistratura". .(5) ' ^ vj 

Manoel Carneiro referiu-se: "A sua grande cultura, 'o 
variada, multiforme, o seu conhecimento seguro e perfei- ^ 'j) 
to de direito, a lucidez do seu espirito, o seu sentimento 
e o seu culto pela justiça, a sua consciência límpida, a sua V? 
independência moral — fizeram do Desembargador Antão-»0 ^ 
de Moraes um mestre e um guia". ^ 

"Esnirito liberal, que se-abeberou desde a idade juve-j^ n 
nil nas'lições do grande Rui, com idéias próprias e ori-j." q 
entação jurídica definida" e concluiu: "Cumpriu corajosa jC -q 
e serenamente o seu clever, sobranceiro às críticas injus- ^ 
tas e a todas as misérias morais, que o amor proprio e o ^ ^ 
despeito soem provocar. v ^ í\ 

Ú juiz reto e justo, nãe deixou de ser bom. Ê que não ^ 
ignorava as palavras de Anatole Francé, de que as verdades ^ 
descobertas pela inteligência permanecem estéreis; só o cora- ç\> 
ção é capaz de animar seus sonhos. E temperou a justiça com |q y, 
a. eouidade.      Q 

A um magistrado desse estofo, a um cidadão armado das- ^ ( 
sas virtudes, a um espirito não luminoso, a um coração tão bem ^ 
formado como o do Desembargador Antão de Moraes, todas as ^ 
homenagens são merecidas". (6) V 

" Por último, ouviu-se a palavra de Teodomiro Dias: "Foi ® 
efetivamente o Desembargador Antão um dos juizes mais com- Q 
pletos que tiveram assento neste sodalício. Inteligente, estúdio-j ^ 
so, com excelente cultura geral, conhecedor profundo do direi- i v 
to ,revelou-se, sobretudo, perquiridor insaciável dos problemas ^ 
quotidianos que se antolham, na maior complexidade e varie- y 
dade, ao estudo do julgador consciente das altas responsabi- p 
lidades de sua investidura". (7) ^ i « 

Foi o julgamento dos seus contemporâneos. j Q 
Voltou a recompor seu escritório. j 
Homem de invejável cultura jurídica e literária, possuidor ^ 

de uma das maiores e- -seletas bibliotecas particulares, çiue reco- ■ 
lheu ■ obras raras, incumbindo muitas vezes um dos mais an-; ^ v. 
tigos livreiros de São Paulo, Oscar de Barros, seu amigo e Di- ^ ^ 
retor da Editora Nacional, de, em suas constantes viagens, ira- j M ^ 
ser-lhe verdadeiras preciosidades que a tornaram das mais j x ^ 
ricas do país. , ' j - 

Em tres volumes — Problemas e Negócios Jurídicos, reuniu, ^ , 
seus pareceres que envolvem os mais varia,dos ramos do Direi- , ^ *V 
to. 

O primeiro dedicou ao Direito Civil, o segundo ao Direito ! 
Comercial e o último ao Direito Constitucional. Administrati-' ^ "^4 
vo Internacional Privado, Direito Penal Disciplinar e Processo rv£ ^ 
Civil. ^ ^ 

Tais volumes retratam a pujança da universalidade de seu 74 
espirito jurídico. São trabalhos que correspondentes aos perío- . A 
dos anterior e posterior à sua judicatura, neste Tribunal. Seu A. 
valor como juiz, deixou, principalmente mas páginas da Re- Q y. 
vista dos Tribunais. 

Na fixação dos grandes traços da figura de Antão de Mo- , 
raes presta o Tri'o linai de Justiça sua comovida homenagem ft 
quem tanto engrandeceu esta Casa e sua terra. 

(1) Memórias para a História da Academia de São Pau- 
lo, vol 2/657. 

(2) Revista - dos Tribunais, vol. 96/725-27S. 
(3) Revista dos" Tribunais,;? voL 96/283. 
(4) Centenário do Tribunal de Justiça de São Paulo — 

Discurso proferido na Sessão Solene, pag. 82. 
(5) Revista dos Tribunais, voL 129/846. .' AÍ 


